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RESUMO 

 

 

Este trabalho tem como tema o Ensino Coletivo de Percussão na Banda Marcial Dom 

Pedro II de Aparecida de Goiânia. Ele aborda a importância do ensino de percussão, de 

forma coletiva na banda marcial, visando a melhoria da performance e da dinâmica do 

grupo, além de contribuir para o ensino de percussão na escola pública. A metodologia 

utilizada baseou-se nas aulas dadas pelo professor de percussão na referida instituição, 

com uma abordagem qualitativa na análise de dados. Os resultados mostram os 

benefícios, que o ensino coletivo de percussão trouxe para o desenvolvimento dos alunos, 

melhorando seus desempenhos, a motivação e a consciência corporal. Os alunos 

adquiriram novas habilidades e conhecimentos, desenvolveram a capacidade de trabalho 

em equipe e aprimoraram seu desempenho musical. Destaca-se a importância do ensino 

coletivo de percussão para o desenvolvimento dos alunos, assim como a necessidade de 

mais recursos e conhecimento sobre a área. Ficou comprovado que o ensino coletivo de 

percussão é uma forma efetiva de ensino e pode ser aplicado em outras escolas, 

contribuindo para o desenvolvimento musical de crianças e jovens. Portanto, este trabalho 

traz considerações sobre a importância do ensino coletivo de percussão como ferramenta 

importante, pois seu potencial pode sim, aprimorar a educação musical na escola pública. 
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ABSTRACT 

 

 

 

This work has as its theme, the Collective Teaching of Percussion in “Dom Pedro II 

Marching Band” in the city of Aparecida de Goiânia. It shows how to approach the 

importance of teaching percussion collectively in the marching band, aiming at improving 

the performance and dynamics of the group, in addition to contributing for teaching 

percussion in public schools. The methodology used was based on classes given by the 

percussion teacher at that institution, with a qualitative approach in data analysis. The 

results appreciated that the collective teaching of percussion was beneficial for the 

students' development, their performance, motivation and body awareness. Students 

acquired new skills and knowledge, developed teamwork skills and improved their 

musical performance. The importance of collective teaching of percussion for the 

development of students, is highlighted, as well as the need for more resources and 

knowledge about the area. It shows that the collective teaching of percussion is an 

effective way of teaching, can be applied in other schools, confident for the musical 

development of children and young people. Therefore, this work brings important 

considerations about the importance of collective percussion teaching and its potential to 

improve music education in public schools. 

 

 

Keywords: Collective Teaching; Percussion; Marcial band 
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INTRODUÇÃO  

 

Apresenta-se aqui o histórico da Banda Marcial Dom Pedro II, que faz parte do 

projeto Arte Educa da Rede Estadual de Ensino e Artes do Estado de Goiás, e realiza as 

suas atividades no Colégio Estadual João da Costa de Carvalho, na cidade de Aparecida 

de Goiânia - GO. A instituição atende alunos do fundamental II nos turnos matutino e 

vespertino, onde realiza as atividades de educação musical em período de contraturno das 

17:00h às 19:00h oportunizando um horário que abrange alunos dos dois turnos. Para 

além do processo de musicalização, ensino e aprendizagem em música, a banda marcial 

desenvolve processos formativos que abrangem o ensino em instrumentos de sopro e 

percussão.  

No âmbito de ensino de percussão, são de grande relevância as propostas 

pedagógicas, bem como os métodos de ensino e mecanismos que promovam ao aluno o 

ensino e aprendizagem dos instrumentos dessa modalidade. Nesse sentido, vários autores 

têm defendido que as metodologias de Ensino Coletivo de Instrumento Musical 

democratizam o acesso a formação musical privilegiando a iniciação instrumental dos 

discentes, além da motivação da continuidade dos estudos da música democratizam o 

acesso a formação musical privilegiando a iniciação instrumental dos discentes, além, que 

é uma alternativa viável economicamente, colaborando para o acesso ao ensino musical 

(CRUVINEL, 2005; CISLAGHI; 2009; BARBOSA, 1996). As metodologias 

relacionadas ao sino coletivo ou em grupo têm sido cada vez mais utilizadas por 

professores e instituições de ensino no Brasil, como destaca Almeida (2004). A 

uniformização da qualidade tímbrica do som é muito desejável quando organizamos um 

conjunto instrumental. Portanto, desenvolver no aprendiz a capacidade de tocar sons de 

diversas cores, garantir-lhe a habilidade de fazer o seu som se harmonizar com os sons de 

seus companheiros, deve ser objeto de preocupação de quem trabalha coletivamente a 

música (Alves, 2014). 

No Método didático, tocar junto desde o início do aprendizado proporciona a 

todos, o desenvolvimento da capacidade crítica de cada um de avaliar a qualidade de seu 

som em relação aos sons de seus companheiros de conjunto. Neste caso, estamos 

trabalhando os aspectos estéticos fundamentais da arte musical. Incentivar o aluno a tocar 

em grupo, é um passo essencial para o acréscimo da capacidade de ouvir e avaliar 

criticamente o som dos seus companheiros. O ambiente coletivo é o melhor momento 

para o aluno desenvolver sua sensibilidade tímbrica e aprender a equilibrar o seu som 
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com os dos outros instrumentos. Esta sensibilidade é o que permite que os alunos 

produzam música de qualidade e sejam capazes de conseguir a uniformidade tímbrica 

desejada quando trabalham juntos. Além disso, tocar junto ajuda a estimular o interesse 

do aluno pelas diversas formas da música, despertando nele o gosto pela música e o 

reconhecimento de seus elementos estéticos fundamentais. 

O objetivo desta pesquisa foi a proposta pedagógica para o Ensino Coletivo de 

instrumentos Percussão na Banda Marcial Dom Pedro II na cidade de Aparecida de 

Goiânia - GO. Visando a melhoria da performance e da dinâmica do grupo, contribuindo 

para o ensino de percussão na escola pública. A metodologia utilizada como professor de 

percussão, será abordada no Capítulo 1, no Ensino Coletivo de Instrumento Musical no 

Brasil e seus aspectos históricos e pedagógicos. No Capítulo 2, será apresentada a parte 

prática: como se dá aula no ensino de percussão na Banda Marcial Dom Pedro II, bem 

como a proposta pedagógica para o Ensino Coletivo de Percussão na Banda Marcial, a 

partir das exposições e análise do processo de ensino e aprendizagem, tais como os planos 

de curso, de aulas e apresentações musicais. Nas Considerações Finais a pesquisa 

mostrará a análise de resultados de aulas e apresentações musicais, além das avaliações 

de desempenho dos alunos. 

Assim, será possível identificar as dificuldades e as contribuições da proposta 

pedagógica para o ensino de percussão na Banda Marcial Dom Pedro II. Por fim, serão 

apresentadas as recomendações e sugestões para aperfeiçoar o ensino coletivo de 

percussão na escola pública, de forma a contribuir para a melhoria da performance e da 

dinâmica do grupo. Dessa forma, a pesquisa pode contribuir para o desenvolvimento de 

novas propostas pedagógicas e metodologias de ensino e aprendizagem de instrumentos 

musicais, especialmente de percussão. O trabalho trará a imagem da Banda Marcial Dom 

Pedro II de Aparecida de Goiânia. 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem 1- Prática dos alunos no instrumento da  Banda Marcial Dom Pedro II de Aparecida de 

Goiânia . 
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Fonte: Arquivo Pessoal 
 

 

 

Capítulo 1 - ENSINO COLETIVO DE ISTRUMENTOS MUSICAL NO BRASIL: 

ASPECTOS HISTORICOS E PEDAGÓGICOS 

 

No Brasil, o ensino coletivo de instrumento musical, vem se estabelecendo como 

prática significativa, quando se trata de processos pedagógicos musicais. Autores 

brasileiros que têm escrito sobre as possíveis abordagens pedagógicas, eles as relacionam 

com os processos de ensino e aprendizagem de forma coletiva. A partir dos trabalhos dos 

seguintes pesquisadores, sobre o tema: Montandon (1992), Barbosa (2004), Oliveira 

(1998), Ying (2007), pudemos observar que “existe uma linha de raciocínio bem definida 

na tentativa de estabelecer um histórico do ensino coletivo” (OLIVEIRA,1998, p. 7). 

Segundo Cruvinel (2005), há apontamentos importantes, das seguintes pesquisas 

(consideradas pioneiras no uso do ensino coletivo do instrumento no Brasil), como 

autores: Alberto Jaffé (natural do estado de Fortaleza), onde, a partir de 1975, foi um dos 

responsáveis pela implantação do ensino coletivo, através das cordas friccionadas, bem 

difundidas em nosso país. Foi um dos exemplos de trabalhos mais bem-sucedidos e que 

apresentam uma relação custo-benefício excelente, a iniciar pelos pioneiros do ensino 

coletivo no Brasil: 
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José Coelho de Almeida, com seu trabalho desenvolvido em 

Tatuí, que desembocou posteriormente na contribuição para o 

incremento do Conservatório da Cidade e Alberto Jaffé, que com 

seu projeto formou muitos músicos e inspirou carreiras, como a 

do maestro João Maurício Galindo, autor de uma das primeiras 

pesquisas acadêmicas sobre o tema (SANTOS e SANTOS,2023, 

p 5). 

 

No âmbito do processo pedagógico, o ensino coletivo em instrumento musical, o 

professor Alberto Jaffé, foi o educador que seguiu um processo predominantemente 

empírico, pois ele, necessitando criar uma maneira de incentivar seus filhos e alunos a 

estudarem mais e se desenvolverem mais rapidamente, criou O método Jaffé, que foi 

aplicado a partir das experiências cotidianas, conforme destaca o pesquisador Marco 

Antonio Silva (2008, p. 12-13). 

Ao observar seus filhos com pouco rendimento individual em 

suas lições de música, quando praticavam sozinhos, o professor 

Jaffé percebeu que seu desempenho melhorava quando eles 

tocavam com seus colegas. O professor Jaffé percebeu que os 

alunos, ao passarem do estudo de música individual para o 

coletivo, obtinham um resultado mais efetivo. O professor, 

então, passou a utilizar um procedimento de ensino coletivo 

juntando seus filhos e alunos. Ao perceber os resultados 

didáticos desta prática, sua visão sobre o ensino coletivo 

alcançou proporções mais amplas, levando-o a implementar uma 

metodologia com esse objetivo. (SILVA, 2008, p. 12-13).  

 

Na área dos instrumentos de sopros realizado empiricamente na cidade de Tatuí 

(SP), no início dos anos 1960, por José Coelho de Almeida (1935- ), há correlações das 

atividades de trabalho, com outros estudiosos, nesta mesma linha de pesquisa como: 

Pedro Cameron (1948- ), Maria de Lourdes Junqueira (1924-2015) no instrumento de 

piano, ainda no ensino coletivo trabalhos de Robert Pace (1924-2010), iniciados por volta 

de 1976 e 1979, respectivamente, no Rio de Janeiro. E no instrumento de teclado, 

encontramos os autores Diana Santiago (s.d), Alda Oliveira (1945- ), entre outros, 

Cristina Tourinho (1975- ), Joel Barbosa (1910- ), Maria Isabel Montandon (s.d.), Abel 

Moraes (s.d.), João Maurício Galindo ((1960- ), utilizam o ensino coletivo como 

metodologia eficiente na iniciação instrumental.  No contexto do ensino coletivo para 

Banda de Música, apresentam-se como propostas pedagógicas, os materiais de grande 

relevância utilizados em todo território brasileiro, como referência no ensino coletivo em 

banda; são os métodos: “Da Capo” (2004) e “Da Capo Criatividade” (2010 ). 
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Estes métodos propostos por Joel Barbosa (da Universidade Federal da Bahia), têm 

se tornado trabalhos representativos em relação ao ensino coletivo de bandas no Brasil. 

Na atualidade é bastante utilizado o Método “Tocar Junto - Ensino Coletivo de Banda 

Marcial”, no nível de iniciação. Ele foi publicado por Alves (2014) e é utilizado nas 

bandas escolares do Estado de Goiás, contribuindo com proposições de pesquisas 

referentes à sua utilização eficaz no contexto da educação básica, abrangendo o ensino 

fundamental e médio. (Sousa, A.N, 2018).  Em relação a eficácia dos referidos materiais 

utilizados como proposta pedagógica para o ensino de instrumento coletivo em bandas, 

Sousa (2018) propõe que; 

 

No Brasil, as pesquisas que buscam analisar a aplicabilidade do 

Ensino Coletivo de Instrumentos Musicais (ECIM) procuram 

compreender a eficácia nos procedimentos apontados nos 

métodos coletivos. Estas indicam a pouca oferta de literatura 

específica sobre o ensino da banda, apontando também a 

escassez de métodos brasileiros capazes de facilitar o 

aprendizado em agrupamentos escolares que lançam mão do 

ensino coletivo de instrumentos musicais. (SOUZA, 2018, p. 08)  

Nesse sentido, é de grande relevância a produção de materiais pedagógicos para 

o Ensino Coletivo em Bandas Musicais, especificamente para o ensino dos instrumentos 

de percussão, pois existe uma escassez de materiais pedagógicos, que proporcionem 

práticas coletivas para o ensino de percussão em bandas. Uma das formações 

instrumentais mais favoráveis para que o ensino coletivo ocorra, sem dúvida é a de 

Formação de Bandas. Existem métodos de ensino coletivo, como o Yamaha Band 

Method, (SANDY, Feldstein; JOHN, O'reilly, 1988); Accent on Achievement, (JOHN, 

O’Reilly; MARK Williams, 2002); Da Capo, (BARBOSA, Joel, 2004); e MVP Studies 

for Marching Band, (JOHN M.Meehan; VINNIE Angel, 2008) entre outros. Nos Estados 

Unidos, por exemplo, desde 1920. Pereira (1999, p. 23) ressalta, que “poucos são os 

métodos nacionais e a solução dos métodos de ensino coletivo, nos quais o mesmo 

conteúdo é praticado por todos ao mesmo tempo, embora já conhecidos da maioria dos 

maestros, ainda não são utilizados”. Sendo assim, o método “Da Capo – Método para o 

Ensino Coletivo e/ou Individual de Instrumentos de Sopro e Percussão”, elaborado em 

1998 por Joel Barbosa, é um dos métodos principais, utilizados para o ensino coletivo em 

bandas do país, principalmente no estado de Goiás: 

 O Tocar-Junto Ensino Coletivo de Banda Marcial, nível iniciação 

(ALVES, 2014), publicado e adotado nas bandas de Goiás, abriu outros 
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horizontes que são as proposições de pesquisas referentes à utilização 

eficaz desse método no contexto da educação básica, abrangendo o 

ensino fundamental e médio. Assim, a pesquisa que está em andamento 

visa acompanhar a aplicabilidade do método no âmbito coletivo da 

banda, com vertentes propostas em dois fatores: 1) fundamentação 

teórica do ensino coletivo, englobando aspectos pedagógicos e sociais; 

2) música e a cognição coletiva (ALVES e SOUZA, 2015). 

 

 

1.1. Ensino coletivo de percussão nos métodos de banda musical 

 

Segundo Alves (2014, p.10), a banda é um grupo musical composto na maioria 

dos casos, exclusivamente, por instrumentos de sopro e percussão. Sua origem está ligada 

à música militar, o que explica sua predileção por instrumentos de sopro e percussão de 

marcha, bem como sua identificação com gêneros como a marcha e o dobrado. De sua 

origem militar, a banda migrou para a sociedade civil, mantendo muitas de suas 

características originárias, mas já adquirindo funções sociais bem distintas. São dessa 

fase, as corporações centenárias ainda atuantes em diversos estados brasileiros. Hoje, se 

percebe um novo reposicionamento da banda na sociedade, onde as escolas passam a ser 

a principal mantenedora e fomentadora desse tipo de atividade musical. 

No campo do Ensino Coletivo de Percussão para banda de música na questão 

pedagógica, encontram-se como referência, dois métodos que são utilizados por diversos 

grupos musicais, e eles têm sido fundamentados como propostas de ensino para os 

diversos tipos de instrumentos da banda, especificamente bumbo, caixa e pratos. O 

método “Da capo” de Barbosa (2004), foi elaborado pensando em um conjunto maior, o 

da banda musical, que abrange uma instrumentação de sopros que engloba, além dos 

naipes de metais e percussão, o naipe de madeiras. Nesse sentido, o método satisfaz as 

necessidades de uma banda que disponha de todos estes instrumentos de sopros. Outro 

método para Ensino Coletivo para Banda Marcial é da Coleção “Tocar Junto”, organizada 

por Luz Marina de Alcântara (s.d.) e Flavia Maria Cruvinel (s.d.), apresenta em seu 

primeiro volume “Ensino Coletivo de Banda Marcial” (Alves, 2014) de metodologia 

autoral de Marcelo Eterno Alves (s.d.), apresenta a sistematização de uma série de 

exercícios técnicos contextualizados na pesquisa de repertórios, visando o melhor 

desenvolvimento dos alunos. 

Os materiais expostos, apresentam-se com uma característica singular: proposta 

de ensino coletivo, pautada em uma prática realizada em escolas, a partir da perspectiva 
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de atender um quantitativo maior de pessoas, colaborando com a democratização do 

acesso à educação musical, por meio da formação instrumental, diferentemente do ensino 

tradicional, que acontecia de forma individual, em conservatórios. (Cruvinel, 2003, 

2005). Colaborando com a visão da autora, pode-se afirmar que a partir dessas 

metodologias de ensino e aprendizagem, é possível observar a importância do Ensino 

Coletivo de Percussão para Banda de Música. Conforme pontua Toledo (2006), a 

metodologia do ensino coletivo de instrumentos musicais consiste em ministrar aulas ao 

mesmo tempo para vários alunos. Essas aulas podem ser de forma homogênea e 

heterogênea e é efetuada de maneira multidisciplinar, ou seja, além da prática 

instrumental, podem ser ministrados outros saberes musicais intitulados academicamente 

como: teoria musical, percepção musical, história da música, improvisação e composição. 

Segue-se abaixo, algumas figuras relacionadas ao Método Tocar Junto: 

 

 

 

Figura 1 - Tocar Junto: Ensino Coletivo de Banda Marcial - Percussão 

 

 

Fonte: imagem extraída do método digitalizado no site ciranda da arte. 

(https://www.webzinecirandaarte.com.br/percussao-metodo-tocar-junto ), consultado em 17/05/2023. 

 

 

Imagem 2- .Prática coletiva dos alunos da  Banda Marcial Dom Pedro II de Aparecida de Goiânia  

https://www.webzinecirandaarte.com.br/percussao-metodo-tocar-junto
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Fonte: Arquivo Pessoal 

 

Figura 2 - Da capo, método elementar para ensino coletivo ou individual de instrumentos de 

bandas - Percussão (Joel Barbosa) 

 

Fonte: Extraída do método digitalizado no site ciranda da arte. 

 (percussao (toque.com.br), consultado em 17/05/2023. 
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Segundo Alves (2014), pulso e andamento são medidos por unidade de tempo e 

podem ser aferidos por um metrônomo. A música quando tocada em grupos, com a banda, 

deve apresentar uma métrica de forma firme e simultânea entre os músicos.  A percussão 

tem a função de consolidar o pulso na música, porém outros instrumentos devem estar 

em consonância com a percussão para que haja a unidade do pulso. 

O método “Tocar-Junto Ensino Coletivo de Banda Marcial” (ALVES, 2014) tem 

nível de iniciação e foi adotado nas bandas de Goiás, abrindo novos horizontes, com suas 

proposições de pesquisas, referindo-se à utilização eficaz desse método, no contexto da 

educação básica. Como ele abrange o ensino fundamental e médio, esta pesquisa mostra 

o acompanhamento e a aplicabilidade do método no âmbito coletivo da banda, com 

vertentes propostas em dois fatores: 1) fundamentação teórica do ensino coletivo, 

englobando aspectos pedagógicos e sociais; 2) música e a cognição coletiva. A figura 

abaixo mostra os princípios básicos de pulso e andamento junto com o ritmo, som e 

silêncio. 

Figura 3 - Tocar Junto, método de nível iniciação para ensino coletivo de bandas Marcial - Percussão 

(Marcelo Eterno Alves). 

 

Fonte: Extraída do método digitalizado no site ciranda da arte.                   

(https://www.webzinecirandaarte.com.br/percussao-metodo-tocar-junto), consultado em 17/05/2023. 
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1.2. Formação do Professor para o Ensino Coletivo de Percussão  

Os instrumentos de percussão tradicionais e presentes nas bandas de música no 

Brasil são a caixa, o bombo e os pratos. Segundo (Alves, 2014 p. 12) A caixa é conhecida 

tradicionalmente como Tarol - é um tipo de tambor pequeno com membranas em ambos os 

lados e cordas de metal, chamadas esteiras e bordões, acopladas na membrana inferior do 

instrumento. São justamente essas esteiras que dão o som metálico característico do 

instrumento. O bombo (ou bumbo) por sua vez, é o maior e, consequentemente, o mais grave 

dos instrumentos da família dos tambores. Os sons dos tambores são produzidos pela vibração 

de uma membrana (pele de animal ou sintética) percutida por uma baqueta. E assim como a 

caixa e o prato, são instrumentos de altura indeterminada. Os pratos são discos convexos 

fabricados de ligas de metal em vários tamanhos diferentes. Pode-se tocar o prato “a dois”, 

percutindo um contra o outro, ou “suspenso”, utilizando uma baqueta e um suporte é 

considerado um dos mais antigos instrumentos ainda em uso, sendo encontrado em vários 

povos da antiguidade, inclusive do oriente.  

Nesse sentido, esses instrumentos passaram a caracterizar o naipe de percussão 

das bandas de música, e para seu ensino os métodos de ensino coletivo apresentam propostas 

pedagógicas que podem ser trabalhadas por um profissional específico ou não. No método 

“Da Capo”, um único professor assume o papel de ministrar todos os instrumentos. No 

contexto de ensino coletivo para esses instrumentos, as propostas pedagógicas apresentadas 

pelos métodos proporcionam a realização do trabalho de vivência rítmica resultando no 

conhecimento teórico e prático do aluno, onde a prática acontece direcionada por um 

professor específico em percussão ou pelo próprio maestro da banda. Segundo Barbosa 

(2004), essa configuração de professores especialistas seria a ideal, porém um pouco mais 

onerosa. 

O ensino coletivo também permite a socialização e o trabalho em equipe, o que é 

uma vantagem na formação musical dos alunos. Outra vantagem é a possibilidade de aprender 

com outros alunos, trocando experiências e desenvolvendo habilidades musicais, 

coletivamente. Além disso, é importante que o professor tenha habilidades pedagógicas para 

conduzir uma classe coletiva de maneira eficaz e aproveitar ao máximo o potencial de cada 

aluno. 
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Imagem 3- Prática do ensino coletivo na Banda Marcial Dom Pedro II de Aparecida de Goiânia. 

 

 
Fonte: Arquivo Pessoal 

 

Capítulo 2 - HISTÓRICO DA BANDA MARCIAL DOM PEDRO II 

O Colégio Estadual João da Costa Carvalho é uma unidade da Rede Estadual no 

município de Aparecida de Goiânia, situada na Rua. Toulon, s/n -Res. Village Garavelo, 

A instituição funciona nos três turnos com formação no ensino fundamental II e Educação 

de Jovens e Adultos (EJA). Além das atividades curriculares propostas no plano de ensino 

estadual, a escola desenvolve o projeto arte educa na modalidade banda de música. A 

Banda de Música da instituição conta atualmente com três professores, todos eles 

formados em música. Maestro e professor de calibre grosso da Banda: Cleiner Souza de 

Jesus, professor de metais agudos: Rogerio Francisco Leite e o professor de percussão 

Rafael Lopes Quirino. 

O projeto banda de música na instituição iniciou sua atividade em 4 de abril do 

ano de 2006 com apenas instrumentos de percussão, adquiridos através de uma doação. 
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Atualmente a banda contém em seu corpo musical, juntamente com a comissão de frente, 

80 componentes que realizam suas atividades de segunda a sexta feira, em horários de 

contraturno atendendo alunos do turno matutino e vespertino. Desde o início, o projeto 

de banda de música tem sido uma prioridade para o Colégio Estadual João da Costa 

Carvalho, que busca oferecer uma formação completa aos seus alunos. O professor 

maestro Cleiner Souza de Jesus, com sua vasta experiência e habilidade musical, é o 

principal responsável pelo sucesso do projeto. Com sua dedicação e habilidade de ensinar, 

ele tem conseguido motivar e inspirar os alunos a desenvolverem suas habilidades 

musicais. 

Além do professor e maestro, a banda conta com mais dois professores 

especializados em instrumentos de sopro e percussão, que trabalham em conjunto para 

formar uma equipe coesa e capacitada. Juntos, eles conduzem ensaios regulares, ajudando 

os alunos a progredir em seus estudos musicais e a alcançar seus objetivos. Com 45 

componentes, a banda é uma das mais ativas e dedicadas da instituição. Os alunos 

participam de atividades de segunda a sexta-feira em horários de contraturno, o que lhes 

permite participar das aulas regulares e continuar seus estudos musicais. O projeto é 

aberto a alunos do turno matutino e vespertino, oferecendo uma ampla gama de opções 

para aqueles que desejam participar. 

O projeto de banda de música no Colégio Estadual João da Costa Carvalho é uma 

iniciativa bem-sucedida que oferece uma formação musical completa aos seus alunos. 

Com uma equipe de professores altamente capacitados, alunos dedicados e uma estrutura 

sólida, o projeto é um exemplo de como a música pode ter um impacto positivo na 

formação de jovens e adultos. A banda tem como objetivo desenvolver habilidades 

musicais dos alunos e promover a integração e trabalho em equipe, além de oferecer a 

oportunidade de apresentações ao público em eventos escolares e comunidade. Com o 

apoio dos professores e dedicação dos alunos, a banda tem evoluído a cada ano, 

fortalecendo a cultura musical na instituição e incentivando a continuidade da formação 

musical dos seus componentes. 
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2.1 Ensino Coletivo de Percussão na Banda Marcial Dom Pedro II         

A banda Dom Pedro II do Colégio Estadual João da Costa Carvalho é formada 

pelos naipes de sopro e percussão. O naipe de percussão é formado pelos instrumentos 

caixa, bumbo e pratos característicos de banda marcial.  O ensino desses instrumentos 

acontece de forma coletiva, podendo ser trabalhados ao mesmo tempo com vários alunos. 

O professor exerce como processo pedagógico a dinâmica de ensino teórico e prático no 

instrumento. 

Como dinâmica de ensino, o professor inicia as aulas com aquecimento onde 

busca introduzir técnicas de manipulação com as baquetas nos instrumentos, objetivando 

uma prática e reconhecimento técnico no instrumento, bem como, noções de ritmo, 

pulsação, altura e aspectos técnicos musicais. Posteriormente, são trabalhadas, com os 

alunos, as músicas do repertório proposto pelo maestro, onde acontece a vivência 

expressiva do fazer musical, explorando e conhecendo diversos ritmos e gêneros 

estilísticos, contribuindo com uma ampla formação cultural. 

O professor utiliza como material de apoio pedagógico, os dois métodos de ensino 

coletivo para banda de música, pois tais matérias proporcionam uma prática mais 

abrangente no ensino do teórico e prático. Além disso, o ensino da música em banda pode 

ser uma forma de desenvolvimento social, pois permite que os alunos trabalhem juntos 

como equipe e compartilhem suas paixões musicais. A formação musical também pode 

contribuir para a formação cultural dos alunos, proporcionando-lhes uma base sólida de 

conhecimento sobre diferentes gêneros e ritmos musicais. Ao apresentarem suas 

habilidades musicais para a comunidade, os alunos também têm a chance de desenvolver 

sua autoconfiança e autoestima. 

A proposta pedagógica utilizada, baseia-se sobretudo, na abordagem musical 

como meio de ensino e aprendizado, assim como na utilização de recursos variados para 

o desenvolvimento de habilidades específicas. Nesse sentido, são utilizados elementos 

musicais para a construção de conhecimentos e para a promoção de um ambiente de 

ensino e aprendizagem favorável. Durante o decorrer da experiência como professor de 

percussão na referida instituição, foram selecionadas diferentes estratégias, tendo como 

objetivo motivar os alunos a trabalhar de forma autônoma e com responsabilidade. Por 



20 

 

exemplo, foram criados projetos e atividades em grupo, para que os alunos pudessem 

desenvolver habilidades de trabalho em equipe: 

O ensino e a aprendizagem coletiva dos instrumentos de percussão têm 

a capacidade de revelar outras características que ultrapassam as 

barreiras do ensino técnico. Uma delas é a abordagem integradora, 

conceito principal da pesquisa de Paiva (2004). O conceito utilizado 

pelo autor como proposta de metodologia de ensino-aprendizagem é a 

integração entre os diversos instrumentos de percussão; entre as aulas 

individuais e em grupo; entre as diversas atividades musicais e, entre o 

discurso musical dos alunos e do professor. (PAIVA, 2004, p.44). 

 

Além disso, foram utilizadas brincadeiras musicais para a promoção de um 

ambiente de aprendizagem lúdico, que estimulou os alunos a experimentar e a explorar 

as possibilidades oferecidas pela percussão. Com base nessa metodologia de Ensino 

Coletivo de Percussão para Banda Musical, foi possível verificar que os alunos tiveram 

um bom desenvolvimento das habilidades relacionadas à percussão e que obtiveram um 

alto nível de satisfação com o processo de ensino e aprendizagem. Além disso, foi 

possível identificar que as estratégias utilizadas foram eficazes para motivar os alunos a 

trabalhar de forma autônoma e com responsabilidade. Umas das propostas pedagógicas e 

mostra as figuras musicais seus tempos e seus nomes de modo exposto no quadro abaixo 

que explica o básico da teoria musical como compassos simples e figuras e proporções 

de valores dentro dos compassos simples. 
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Figura 4 - Tocar Junto: Ensino Coletivo de Banda Marcial 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Tocar Junto - Ensino Coletivo de Banda Marcial (2014) 

Destacam-se abaixo, algum rítmico em semínima e semibreve em ostinato como 

elementos rudimentares básicos da técnica de caixa e devem ser praticados 

cotidianamente, preferencialmente sob orientação de um metrônomo. Cada rudimento 

possui suas particularidades, com utilizações de nomes: toque duplo, simples, parabibble, 

flam tap, flams e rulo, além de orientações de manipulações de baquetas, que representam 

a (Letra D) com a mão direita e a (Letra E) a mão esquerda. Dentre as características do 

método para percussão e para banda, através da teoria, técnica e prática e exercícios 

progressivos, evidenciam-se também, primeiramente as figuras e depois suas apojaturas, 

explicando os cuidados que os aluno devem ter com seus instrumentos. Como o 

pesquisador conhece os procedimentos adequados para a sua manutenção e diminuição 

dos riscos de acidente, ele procura sempre orientar para que os instrumentos estejam em 

mãos, pois deixá-los em qualquer lugar, aumenta significativamente o risco de acidentes. 

É necessária muita atenção ao desmontar cada instrumento, para manutenção; fique atento 

para não sumir ou deixar cair alguma peça entre outro cuidado demonstrado no texto da 

figura a seguir. 
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Figura 5 - Tocar Junto, método- Ensino Coletivo de Bandas Marcial - Percussão. 

 

 
Fonte: Extraída do método digitalizado no site ciranda da arte. 

(https://www.webzinecirandaarte.com.br/percussao-metodo-tocar-junto), consultado em 17/05/2023. 

 

 

 

Imagem 4- Prática do ensino coletivo  do aluno na aula de teoria da Banda Marcial Dom Pedro II de 

Aparecida de Goiânia. 

 Fonte: Arquivo Pessoal 
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2.2. PROPOSTA PEDAGÓGICA DO ENSINO COLETIVO HOMOGÊNEA EM 

PERCUSSÃO PARA BANDA MARCIAL. 

 

Rodrigo Paiva (2004, p. 24), afirma que: “A aprendizagem musical através dos 

instrumentos de percussão acontece de diferentes maneiras, em diferentes manifestações 

musicais e em diferentes contextos e grupos sociais”. A música é uma importante 

ferramenta pedagógica, que estimula o desenvolvimento cognitivo, emocional e social 

dos indivíduos. No contexto da banda marcial, a percussão exerce um papel fundamental 

na construção do som e da identidade musical do grupo. Nesse sentido, a implementação 

de uma proposta pedagógica voltada para o ensino coletivo homogêneo em percussão 

pode contribuir significativamente para o desenvolvimento dos alunos e para a qualidade 

musical da banda. 

 É uma atividade extracurricular presente em escolas brasileiras, e sua prática tem 

sido valorizada por sua capacidade de desenvolver habilidades como disciplina, 

concentração, coordenação motora, trabalho em equipe, dentre outras. Contudo, é comum 

que a percussão, por se tratar de um conjunto de instrumentos com diferentes sonoridades, 

acabe sendo trabalhada de forma individualizada, o que pode dificultar a construção de 

uma sonoridade coesa e harmônica. A proposta pedagógica do ensino coletivo 

homogêneo em percussão surge como uma alternativa para minimizar essa dificuldade, 

pois propõe a construção de um repertório comum a todos os alunos, além de trabalhar a 

coordenação e a dinâmica do grupo como um todo. 

 

As metodologias aplicadas ao ensino de percussão são pouco discutidas 

se comparadas a outras áreas que utilizam as metodologias ativas já 

consagradas na Educação Musical, como é o caso das cordas 

friccionadas e instrumentos de sopro que sistematizaram o ensino, 

como exemplo, o método Suzuki. Para o ensino de percussão, ainda não 

foi desenvolvida nenhuma metodologia que se aplique aos seus modos 

de ensino, especialmente no que diz respeito ao ensino coletivo. Isto se 

dá por inúmeros fatores, mas um deles é o extenso – para não dizer 

infinito - número de instrumentos que a família da percussão possui  

(PAIVA, 2004, p. 48). 

 

 

Estes têm sido os benefícios: proporcionar aos alunos um aprendizado mais 

dinâmico e coletivo, estimulando a interação entre eles; desenvolver a percepção rítmica 

e a técnica instrumental de forma coletiva e homogênea; proporcionar a construção de 

uma sonoridade coesa e harmônica na percussão da banda marcial; estimular o senso de 
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responsabilidade e comprometimento dos alunos com a banda marcial; promover a 

socialização e o desenvolvimento emocional dos alunos: 

 

Sobre os processos pedagógicos do ensino coletivo, Piazani (2016) 

observou que muitas vezes a maneira de se ensinar um instrumento em 

aulas individuais é transposto para o ensino coletivo. Isso ocorre pelo 

fato de muitos professores terem construído sua formação musical dessa 

maneira, então eles repassam para o aluno aquilo que aprenderam. Este 

autor discute que esta prática pode ser eficaz para o aprendizado 

técnico, mas, por outro lado, pode negligenciar demais práticas que o 

ensino coletivo oportuniza, a exemplo: arranjo, improvisação e 

composição.  

 

A proposta pedagógica do ensino coletivo homogêneo em percussão para banda 

marcial, consiste em um trabalho coletivo de construção de repertório e de técnica 

instrumental. Inicialmente, os alunos são divididos em grupos de acordo com o 

instrumento que tocam na percussão. A partir disso, são trabalhados aspectos técnicos e 

teóricos comuns a todos os instrumentos, de modo que todos os alunos possam 

desenvolver a mesma habilidade instrumental. Em seguida, trabalha-se os exercícios 

propostos de ritmo e de dinâmica coletiva, a fim de que os alunos possam compreender a 

importância da sua função dentro do grupo. Por fim, será construído um repertório comum 

a todos os alunos, de modo que a percussão da banda marcial possa ter uma sonoridade 

mais coesa e harmônica. Com a abordagem integradora dos instrumentos de percussão, é 

possível enxergar a pluralidade deste instrumento tão vasto, o que enriquece sobretudo as 

aulas coletivas: 

 

Por isso, a intenção não é se concentrar em um instrumento ou em uma 

linguagem musical específica. Considerar a diversidade como um 

pressuposto para que os alunos possam compreender as características 

dos mais variados ritmos e manifestações musicais que constituem o 

universo da percussão, assim como as especificidades de cada 

instrumento. Dessa forma, abre-se a possibilidade de o aluno transitar 

em diferentes universos, podendo estudar bateria, percussão popular e 

percussão erudita, sem nenhum tipo de barreira ou restrição (PAIVA, 

2004, p. 35). 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS E PERSPECTIVAS FUTURAS 

 

 

Este Trabalho de Conclusão de Curso da Banda Marcial Dom Pedro II de 

Aparecida de Goiânia apresentou resultados de uma pesquisa qualitativa, mostrando que 

o ensino coletivo de percussão foi benéfico para o desenvolvimento dos alunos, 

melhorando seu desempenho, motivação e consciência corporal. Os alunos adquiriram 

novas habilidades e conhecimentos, desenvolveram a capacidade de trabalho em equipe 

e aprimoraram seu desempenho musical. Destacou-se a importância do ensino coletivo 

de percussão para o desenvolvimento dos alunos, assim como a necessidade de mais 

recursos e conhecimento sobre a área. 

A proposta pedagógica do ensino coletivo homogêneo em percussão para banda 

marcial apresentou-se como uma alternativa para aprimorar a qualidade musical da banda 

e promover o desenvolvimento dos alunos. Ao trabalhar de forma coletiva e homogênea, 

os alunos entenderam a oportunidade de desenvolver habilidades como trabalho em 

equipe, disciplina e comprometimento. A carência de métodos para o ensino coletivo de 

percussão é um desafio para os professores que lecionam tal modalidade dentro das salas 

de aula e espaços educativos, uma vez que tradicionalmente o ensino desses instrumentos 

é feito por meio da oralidade. 

Acreditamos que a análise acerca das modalidades de ensino de instrumentos, 

aliada às composições analisadas e ao arranjo elaborado, puderam servir como base para 

futuros estudos relacionados a essa temática, além de servirem como referência teórica e 

prática para o desenvolvimento do trabalho com estes instrumentos dentro dos espaços 

educativos que contemplem as especificidades. Para isso realizamos primeiramente uma 

abordagem sobre os aspectos históricos e pedagógicos sobre o tema que é apresentado no 

primeiro capítulo. No segundo capítulo, analisamos o processo de ensino e aprendizagem 

tais como os planos de curso, e as aulas, com as apresentações musicais. 

Foram apresentadas as recomendações e sugestões para aperfeiçoar o ensino 

coletivo de percussão nas escolas públicas e contribuimos para a melhoria da performance 

e da dinâmica do grupo. Dessa forma, a pesquisa pôde contribuir para o desenvolvimento 

de novas propostas pedagógicas e metodologias de ensino e aprendizagem de 

instrumentos musicais, especialmente de percussão. 

Por fim, esperamos que esse trabalho possa auxiliar positivamente para o cenário 

de pesquisa do ensino coletivo de percussão para banda, ao introduzir uma perspectiva 
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dos instrumentos é um caminho metodológico de grande importância para as aulas de 

percussão do ensino coletivo. 

 

Imagem 5- .Prática coletiva dos alunos sei instrumentos musicais da  Banda Marcial Dom Pedro II de 

Aparecida de Goiânia. 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
                                    

Fonte: arquivo pessoal 

 

Imagem 2- Ensaio antes da apresentação do alunos da  Banda Marcial Dom Pedro II de 

Aparecida de Goiânia  

Fonte: Arquivo Pessoal   
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ANEXOS I 

 

 

Anexo A - Ensaio de mancha dos alunos da  Banda Marcial Dom Pedro II de Aparecida 

de Goiânia.  

 

 

 
Fonte: Arquivo Pessoal 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

Fonte: Arquivo Pessoal 

 

Anexo B- Ensaio com leitura das partituras da  Banda Marcial Dom Pedro II de 

Aparecida de Goiânia. 

 

 
 

Fonte: Arquivo Pessoal 
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Anexo C-  Ensaio de memorização dos alunos  na  Banda Marcial Dom Pedro II de 

Aparecida de Goiânia. 

 

 
 

Fonte: Arquivo Pessoal 

 

Anexo D- Ensaio aberto  da  Banda Marcial Dom Pedro II de Aparecida de Goiânia.  

 

Fonte: Arquivo Pessoal 
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Anexo E- Formação completa dos alunos da  Banda Marcial Dom Pedro II de 

Aparecida de Goiânia. 

  

Fonte: Arquivo Pessoal 

 

 

Anexo F- Apresentação dos alunos da  Banda Marcial Dom Pedro II de Aparecida de 

Goiânia. 

 

Fonte: Arquivo Pessoal 


